
 

 
 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DO CLUBE DO REMO, 
REALIZADA EM 26 DE ABRIL DE 2021. 

 
1 - Data, Hora e Local da Realização: 
 Ao vigésimo sexto dia do mês de abril do ano de dois mil e vinte e um, por meio de 
plataforma de videoconferência, reuniu-se ordinariamente o Conselho Deliberativo do Clube 
do Remo, sob a presidência do conselheiro Milton Campbell Campos. 
 
2 – Composição da Mesa Diretora: 
             A mesa diretora do CONDEL foi composta pelos seguintes conselheiros: Milton Campos 
– Presidente, Marcelo Hermes – Vice-presidente, Carlos Getúlio Gama – 1º Secretário, 
Alcebíades Maroja – 2º Secretário e Alessandro Silva – Mediador da reunião.  
 
3 – Composição do Plenário: 
 O plenário foi composto pelos membros eleitos (Conselheiros) e membros natos 
(Grandes Beneméritos, Beneméritos e ex-presidentes do CONDEL e CODIR) cujas assinaturas 
constam nos respectivos livros de presença. 
 
4 – Abertura e Informes: 

      - O registro de presença foi feito pela secretária do CONDEL, Raíssa Gama. Ao abrir a 
sessão, o Presidente do CONDEL, Milton Campbell Campos, destacou a pauta, qual seja:  
 
Pautas:  
1. Aprovação das atas anteriores; 
2. Posse das comissões formadas; 
3. Aprovação do orçamento para o exercício 2021; 
4. O que ocorrer. 

 
5 - Plenário: 
          Ao iniciar a sessão o Presidente do CONDEL, Milton Campos, disse que não poderia iniciar 
sem pedir para que todos fizessem uma corrente de orações, de acordo com as suas crenças e 
a fé de cada um, pela recuperação do eterno presidente e GB Dr. Manoel Ribeiro, que a sua 
história falava por si só, mas que ele particularmente tinha uma gratidão enorme pois foi o Dr. 
Manoel Ribeiro que havia lhe dado oportunidade de trabalhar em prol do futebol do Clube, 
que é o ponto principal do Clube, e que estimava a sua total recuperação.  
          O 1º secretário do CONDEL, Carlos Getúlio Gama, fez uso da fala cumprimentando a 
todos. Ele leu a convocação e em seguida pediu para que a leitura das atas que estavam para 
serem aprovadas, fosse dispensada, em razão dos demais pontos de pautas que precisariam 
ainda ser discutidos dentro do tempo previsto para a reunião, pediu também uma inversão de 
pauta do item 3 para o item 2. A leitura das atas foi dispensada, o Presidente colocou as atas 
em aprovação, sendo aprovada por maioria. O 1º secretário disse que a secretaria havia 
recebido um documento da natação que tratava de um assunto bastante delicado e, por isso, 
iria somente informar o recebimento da correspondência para que o presidente pudesse 
encaminhar posteriormente. Prosseguiu explanando que a secretaria havia recebido também 



 

 
 

uma solicitação do Conselheiro Edson Pinheiro, o qual solicitou uma revisão na composição 
das comissões internas do CONDEL, e a presença do Diretor do programa Sócio Torcedor, 
Alessandro Lima, em uma próxima reunião para apresentar o programa de 2021 e dar 
possíveis esclarecimentos. Explanou também sobre a correspondência recebida pelo Futebol 
de base referente a um pedido de aporte financeiro, e por fim, explanou que o CONDEL já tinha 
recebido 17 solicitações de afastamento, entre renúncias e licenças. O Conselheiro e 2º 
secretário, Alcebíades Maroja, pediu que fosse repetida a informação referente ao 1º 
expediente lido, pois o áudio havia cortado e ele não pôde escutar, o 1º secretário repetiu que 
era o documento referente à natação, e que por se tratar de um assunto muito delicado, ele 
apenas iria acusar recebimento e passar para o presidente encaminhar para uma próxima 
reunião. Em seguida o Conselheiro Marco Antônio Pina perguntou sobre os 17 conselheiros 
afastados, qual foram as razões para esses respetivos afastamentos, se havia sido porque 
tinham assumido algum cargo na diretoria. O Presidente do CONDEL, com a licença da palavra, 
sugeriu ao 1º secretário que ele expusesse os nomes dos conselheiros que haviam se afastado 
e se havia sido renúncia ou licença. Antes do 1º secretário fazer a leitura dos nomes, o 
Conselheiro e 2º secretário, Alcebíades Maroja, pediu para falar a respeito do expediente da 
natação e disse que apesar de se tratar de um assunto delicado, e entender que o Presidente 
daria o seu encaminhamento sobre as providências que seriam tomadas, ele achava 
importante também que o assunto fosse discutido pela plenária. O Presidente do CONDEL, 
Milton Campos, expôs que ele havia pedido para o 1º secretário somente acusar recebimento 
pois o assunto envolvia também outro membro do Conselho, mas que deixaria o expediente 
disponível na sala do CONDEL para qualquer membro que tivesse interesse de ler. Atendendo 
a solicitação do Presidente e do Conselheiro Marco Antônio Pina, o 1º secretário leu os nomes 
dos conselheiros licenciados e dos conselheiros renunciados. O Conselheiro Marco Antônio 
Pina perguntou se os conselheiros licenciados tinham um prazo para retornar, o Presidente 
do CONDEL aproveitou o ensejo para explanar que esse era um levantamento bastante 
pertinente e que gostaria de compartilhar isso com os membros do CONDEL. Ele disse que os 
conselheiros afastados por terem assumido cargos no CODIR estavam a serviço do Clube, e 
que estatutariamente eles tinham esse direito, por exemplo, o Alessandro Silva, que estava 
auxiliando a mesa nas reuniões, precisou se afastar por ter assumido a diretoria do Nação 
Azul, mas o que acha que deveriam discutir era justamente em relação aos casos dos 
conselheiros afastados que, poderiam retornar só para participar de votações e se afastar 
novamente, e que estariam sem pagar as mensalidades por estarem afastados. Ele disse que 
gostaria que esse assunto fosse discutido e deliberado para que houvesse uma definição sobre 
isso. Ele abriu ainda para que os membros pudessem sugerir soluções por meio de protocolo 
na secretaria. O Conselheiro Marco Pina, novamente, disse que isso era uma prática comum 
no clube, de vários sócios já cotados para terem cargos no CODIR se elegerem para o CONDEL 
só para elegerem a mesa deliberativa, e depois esses sócios se licenciam, ele sabe que isso não 
é ilegal e ele não está questionando isso, ele só lamentou o fato de muita gente acabar não se 
elegendo por esses fatores, pessoas que realmente gostariam de estar no Conselho. O 
Presidente explanou que num momento oportuno isso poderia ser revisto no Estatuto. Ainda 
sobre o assunto, o 1º secretário do CONDEL, Carlos Getúlio Gama, explanou que já chegou a 
propor solução sobre isso. E o Vice-presidente do CODIR, Marcelo Hermes, pediu a fala e, 
sendo concedida, explanou que em relação aos conselheiros afastados por serem do CODIR, 



 

 
 

eles só podem retornar ao CONDEL para qualquer situação se forem exonerados, que não é 
tão simples estatutariamente.  
          Seguindo a reunião, O presidente, a pedido do tesoureiro Hamilton Bordalo, disse que 
gostaria de colocar sob votação a questão dos conselheiros que haviam se desligado, se 
deveriam ser cobrados por suas pendências ou não. O Estatuto diz que as mensalidades 
pendentes devem ser pagas sob pena de tornar o sócio inelegível. Ele disse que tinha tomado 
uma atitude, sem ouvi-los, de suspender os prazos dos vencimentos das mensalidades. Ele 
disse que precisava esclarecer que, a mensalidade vencida dia 10 de março, continua com o 
prazo legal em andamento, o que ele queria colocar em votação era se ele deveria retirar a 
suspensão e voltar à cobrança normal das demais mensalidades em atraso. Se for aprovado 
voltar a cobrar normalmente, seria dado um prazo para a regularização de todos. O 
Conselheiro Rodrigo Moraes perguntou se a cobrança se referia aos meses de exercício do 
conselheiro, ou se aos conselheiros licenciados, O presidente explicou que na reunião anterior, 
devido à pandemia, ele havia suspendido a obrigatoriedade dos pagamentos de mensalidade, 
a mensalidade que estava em aberto era a que vencia dia 10/03, a vencida no dia 10/02 era 
pretérito e não vinha ao caso. O que ele queria colocar em votação era se a cobrança deveria 
retornar ao normal ou se achavam melhor continuar suspensas. O Conselheiro Geraldo, com 
a licença da palavra, explanou que havia efetuado pagamento das suas mensalidades, mas que 
gostaria de obter seus recibos, e não sabia se deveria buscar na sede. O Presidente explanou 
que ele poderia contatar o tesoureiro e que ele prontamente poderia resolver. A conselheira 
Valeny explanou que também estava enfrentando problemas com o financeiro do CONDEL, e 
o presidente respondeu que iria conversar com o tesoureiro.  
          O Conselheiro e tesoureiro, Hamilton Bordalo, primeiramente pediu desculpas por não 
ter retornado, e explicou que devido à grande quantidade de pagamentos, ele estava 
atualizando a planilha. E que havia tido uma falha em relação à 5 conselheiros, que estavam 
na sua lista de desligados e que houve um mal-entendido em razão da suspensão que o 
presidente havia feito, mas que ele já tinha solucionado. O Conselheiro Nelson Simas, de posse 
da palavra, explanou que gostaria de votar a favor do retorno dos pagamentos, com o prazo 
determinado pela mesa, que defendia o estatuto e que todos sabiam das suas obrigações ao 
serem eleitos. O Vice-presidente da mesa, Marcelo Hermes, sugeriu que cumpram o estatuto 
com o rito sumário, fazendo uma comunicação entre tesouraria e secretaria, para que a 
secretaria informe os conselheiros sobre seus débitos e eles fiquem sempre cientes dos seus 
prazos de vencimento. O Conselheiro Edson Pinheiro e outro conselheiro não identificado em 
áudio, explanaram que seria melhor o prazo ser estendido até dia 10/05, pois acreditavam 
que o dia 30/04 já estava muito próximo e alguns conselheiros que poderiam estar 
inadimplentes não conseguiriam, eventualmente, quitar seus débitos. Não havendo mais 
debate acerca do assunto, o presidente colocou sob votação e foi aprovado pela ampla maioria 
o retorno dos pagamentos com rito sumário, onde a os conselheiros seriam sempre 
notificados quando estivessem prestes a ficar inadimplentes, com prazo de regularização até 
dia 30/04/2021. O presidente explanou ainda que essa votação era voltada para a 
mensalidade de março que ele havia suspendido, mas que se alguém tivesse débito de algum 
mês anterior, poderia pagar também, assim como quem estava devendo 3 meses ou mais seria 
excluído automaticamente. Encerrado o assunto, o Presidente da mesa passou para o próximo 
ponto de pauta referente ao orçamento. 



 

 
 

          O 1º Secretário do CONDEL, Carlos Getúlio Gama, fez uso da fala e explanou que o 
orçamento, bem como o parecer do CONFIS, havia sido enviado a todos por e-mail, sendo 
assim, a palavra poderia ser concedida ao CODIR para manifestar sobre a pauta. Conforme 
solicitado por alguns membros e pela presidência, o 1º Secretário, através do anfitrião da 
reunião, Alessandro, expôs na tela o parecer do CONFIS sobre o plano orçamentário do CODIR 
para o exercício 2021. Em seguida, foi aberto o debate. 
          O primeiro conselheiro inscrito, Heitor Freitas, explanou que o orçamento era 
responsabilidade do CODIR, e que o CODIR colocou o que acreditava ser possível, e o CONFIS 
também não se opôs, então não via motivo para votar contra a aprovação, apenas acompanhar 
o exercício, entendendo desde já também que poderiam haver ajustes, visto que o CODIR havia 
calculado alguns valores por baixo.  
          O Conselheiro Nelson Simas pediu a palavra e, sendo concedida, ele expôs que partilhava 
do voto do conselheiro Heitor, porque seria realmente importante acompanharem de perto o 
orçamento do Clube do Remo, que pelo menos tinham um parâmetro a seguir e um norte. 
          O Conselheiro e 2º Secretário da mesa, Alcebíades Maroja, expôs que entendia que o 
Futebol era o carro chefe do Clube, e que isso era óbvio a todos os membros e sócios do Clube. 
Mas disse que os Esportes Olímpicos também custam muito caro, e disse que constasse no 
orçamento o pagamento da CBC, e que isso daria um número X de etapas no campeonato 
brasileiro com passagem, hospedagem e alimentação pagas pela CBC.  
          O Conselheiro Marcelo Hermes, de posse da palavra e em resposta ao Conselheiro 
Maroja, explanou que segundo o artigo 125 do Estatuto do Clube. o projeto do orçamento 
poderia ser emendado por integrantes do CONDEL no prazo de 5 dias do seu recebimento, ou 
seja, já havia prescrito. O Conselheiro Maroja, fazendo uso da fala novamente, disse que não 
concordava, porque oficialmente o orçamento estava sendo apresentado naquele momento 
pela 1ª vez, logo não estava prescrito. O Conselheiro Heitor disse que estava previsto um valor 
no orçamento para despesas de jogos e competições, e que o CONDEL ao fiscalizar poderia se 
certificar de que parte do valor seria direcionado aos Esportes Olímpicos. O Conselheiro 
Maroja explanou que o valor previsto para despesas de jogos e competições não se referia a 
todos os esportes, e que o que ele estava solicitando era uma outra despesa, que fosse 
direcionada à Confederação Brasileira de Clubes. 
          O Conselheiro Júnior Vieira, também membro do CONFIS, no uso da palavra, disse que 
não se opunha à comissão de orçamento, desde que fosse delimitado qual seria o trabalho da 
Comissão, visto que o CONFIS era o órgão responsável por fazer o acompanhamento do 
orçamento e fiscalizar as contas do Clube. O presidente do CONDEL, Milton Campos, explicou 
ao Conselheiro que o CONFIS tinha o poder de acompanhar e solicitar documentos, entre 
outras coisas, junto ao CODIR. A comissão seria um braço do CONDEL, que vários conselheiros 
poderiam procurar a Comissão ou o CONFIS para tirar eventuais dúvidas e levar esses 
questionamentos ao CONDEL diretamente. Disse que a comissão e o CONFIS poderiam 
trabalhar simultaneamente, com essa diferença, de que o CONFIS tinha o poder estatutário 
para fiscalizar junto ao CODIR, e a comissão iria apenas fazer um trabalho de assessoria para 
tratar com o CONDEL.  
          O Conselheiro Edson Pinheiro, no uso da fala, disse que queria esclarecer sobre o 
orçamento e a questão da CBC, disse que como orçamento era uma peça do CODIR, e as 
diretorias de esportes olímpicos também são vinculadas ao CODIR, em tese acreditava-se que 



 

 
 

essas diretorias participavam da composição orçamentária que o CODIR oferecia, e 
concordava com a explanação dada pelo Heitor, que essa solicitação devia ser feita junto ao 
CODIR para que esse custo possa partir da verba destinada aos custos com despesas de jogos 
e competições.  
          O Presidente do CONDEL tomou posse da palavra e disse que entendia completamente a 
colocação do conselheiro Maroja, mas que todos deviam entender também que o orçamento 
era uma peça onde o CODIR planejava onde iria gastar os recursos, e que quando ele 
direcionava recurso para esporte amador ou para esporte olímpico, isso poderia ser 
distribuído para vários pontos dentro desses departamentos, mas como o CODIR iria gastar 
era uma decisão mais secundária. Disse ainda que, o Vice-presidente do CODIR, Antônio Carlos 
Teixeira, havia ligado pra ele na semana anterior, quando esse assunto tinha sido levantado, e 
que tinha sido procurado pelo Conselheiro Maroja para que ele intercedesse junto ao CODIR 
para que os esporte olímpicos pudessem participar das competições, e o Vice-presidente não 
havia colocado nenhum empecilho, e que o assunto tinha sido levado ao Presidente do CODIR 
o qual, por sua vez, disse que trataria o assunto com prioridade.  
          O Conselheiro Gilmar Nascimento, no uso da fala, disse que gostaria de contribuir com o 
debate explanando que o orçamento possuía um conceito, e que plano de conta e escrituração 
possuíam outros conceitos. E acreditava que os pagamentos vinculados ao CBC estariam sim 
vinculados ao orçamento no item mencionado pelo Conselheiro Heitor. Disse ainda que seria 
oportuna uma manifestação da contadora Margareth, a qual estava presente na reunião, para 
explanar se ele estava correto na sua interpretação.  
          Tomou posse a contadora, Dra. Margareth, a qual cumprimentou a todos e explanou que, 
conforme já havia sido colocado por vários conselheiros, o orçamento era o norteador inicial, 
que qualquer conta futura que aparecesse no Clube, tanto para receita quanto para despesa, 
poderia sim ser alterado no orçamento. Disse que o planejamento orçamentário era um 
trabalho aberto, porque sempre poderia sofrer mutações, e que embora a despesa para a CBC 
não estivesse especificada no orçamento, esse custo poderia sim entrar no valor destinado aos 
esportes. Após a explanação da Dra. Margareth, o Conselheiro Maroja retirou a sua solicitação.  
        Feito o debate, o presidente do CONDEL explanou que de acordo com as manifestações 
em fala e pelo chat o orçamento estava aprovado por unanimidade.  
          O 1º Secretário Carlos Getúlio Gama, dando seguimento na pauta da reunião, explanou 
que iria fazer a leitura dos nomes para posse das comissões formadas. Antes da leitura, o 
mediador e anfitrião da reunião, Alessandro, disse que gostaria de colocar um documento 
protocolado pelo Conselheiro Edson Pinheiro, que tinha relação com a pauta das comissões. O 
Presidente do CONDEL, no uso da fala, disse ao Alessandro que ele já tinha conversado com o 
conselheiro supracitado, e o conselheiro iria compor outra comissão do CONDEL e, portanto, 
tinham esse assunto como superado. O Alessandro explicou ao Conselheiro Edson que por 
meio da gravação da reunião e do chat, os quais estavam disponíveis na secretaria do CONDEL, 
ele poderia verificar a ordem de inscrição nas comissões, e que isso havia sido visto e revisto 
diversas vezes para que não fosse cometida nenhuma injustiça. O Conselheiro Edson disse que 
no dia da reunião o nome dele foi citado como último inscrito para compor a comissão, porém 
que ele não tinha sido incluído, em seguida o Alessandro explicou, por fim, que isso tinha 
ocorrido porque na hora das inscrições ele seguiu a ordem das inscrições, mas tinha esquecido 
das 2 indicações feitas pelo Presidente da mesa que, por direito, podia indicar, e por isso houve 



 

 
 

esse mal-entendido. Após o debate e resolução sobre o assunto, o 1º secretário deu 
seguimento com a leitura dos nomes para posse das comissões, quais foram: 
 

•  Comissão de assuntos legislativos e estatutários:  
1. Antônio Carlos Ribeiro da Silva Júnior 
2. Gilmar Alexandre R. Nascimento 
3. Thiago Gayson Rodrigues dos Passos 
4. Iverson Jorge Goes Braga 
5. Simone Rocha Tupinambá 

 
• Comissão orçamentária: 
1. José Maria Moreira Campos 
2. Iverson Jorge Goes Braga 
3. Heitor de Souza Freitas Filho 
4. Marco Antônio Pina de Araújo 
5. Valeny Kátia Martins da Silva 

 
          O Presidente do CONDEL, Milton Campos, fazendo uso da palavra, disse que antes de 
empossar os Conselheiros o debate ficaria aberto para quem quisesse fazer alguma colocação. 
A Conselheira Simone Tupinambá fez uso da fala retornando ao assunto da CBC, afirmando 
que o CODIR deve ter consultado as diretorias para pensar o orçamento, e perguntou se o 
CONDEL iria empossar um novo ouvidor. O Presidente do CONDEL explanou que a mesa já 
estava pensando sobre isso, que tinham um nome para indicar, mas que se algum conselheiro 
quisesse assumir o cargo era só se manifestar, e que na próxima reunião a mesa já teria uma 
definição e passaria a todos. Em seguida, fez uso da fala o B Dr. Max Fernandes, o qual explanou 
que se sentia muito feliz por ver o presidente com saúde e atuando, cumprimentou a todos e 
disse que estava de acordo com a aprovação do orçamento. O Conselheiro Marco Pina 
perguntou quem seriam os presidentes e secretários das devidas comissões. O Presidente do 
CONDEL, Milton Campos, aproveitou o ensejo para empossar as comissões, visto que não havia 
tido mais nenhuma objeção, e disse que os membros das comissões iriam reunir e definir seus 
respectivos presidentes e secretários. 
          Vencidos os pontos específicos de pauta, o Presidente da mesa deu início ao último ponto 
de pauta, o que ocorrer, e abriu para debate. O Conselheiro Marco Antônio Pina explanou que 
havia recebido um requerimento do futebol de base solicitando um aporte financeiro para o 
CONDEL, e queria que a plenária discutisse o assunto. O 1º secretário Carlos Getúlio Gama 
explicou que esse ofício já tinha sido colocado no início da reunião e que a mesa, 
posteriormente, daria encaminhamento. O Presidente da mesa disse que iria entrar em 
contato com o presidente e os vice-presidentes do CODIR verificar a possibilidade do próprio 
CODIR atender a base, visto que o CONDEL estava comprometido com outras prioridades, bem 
como o placar eletrônico do Baenão.  
          O Conselheiro Heitor Freitas tomou posse da palavra explanando que o artigo 23 do 
Estatuto obriga o CODIR a repassar 10% dos patrocínios e 5% da renda líquida dos jogos para 
o futebol de base, e que se isso não fosse cumprido pelo CODIR, caberiam penalidades, já que 
se tratava de uma previsão estatutária. O Presidente da mesa explanou que a despesa da base, 



 

 
 

esse repasse poderia ser justificado se a despesa com a base maior do que isso, ele disse que 
iria ouvir do Fábio sobre essa pauta.  
          O Conselheiro Nelson Simas tomou posse da palavra e sugeriu que, de acordo com o 
artigo 87, cabia ao Conselho Deliberativo acompanhar e fiscalizar o Clube, entre outras coisas, 
e pensando nas obras em andamento e futuras do Clube, ele gostaria de sugerir uma comissão 
de acompanhamento de obras, para auxiliar o Clube e também para informar melhor o 
CONDEL sobre os feitos do clube. 
          A Conselheira Marilúcia fez uso da fala e, e após cumprimentar a todos, pediu que todos 
dessem uma atenção especial à sede náutica, que foi onde começou a história do Clube, porque 
a sede náutica estava numa situação física muito precária, e que se fosse o caso poderia ser 
formada uma comissão para fazer uma visitação à sede náutica. 
          O Conselheiro Luiz Paulo Pina tomou posse da palavra e cumprimentou a todos, também 
disse que sentia muito por todos aqueles que haviam tido alguma perda pela COVID-19. Ele 
disse que o marketing do Remo vinha fazendo um trabalho excelente, mas que ele notava um 
certo viés político em algumas postagens, como tinha visto, por exemplo, alguma coisa em 
relação à ditadura, e finalizou dizendo que não deveriam misturar preferência política com 
esporte. 
          O Conselheiro Rodrigo Moraes fez uso da fala afirmando que concordava com o 
marketing do Clube, que acreditava ser importante um clube de massa ter posição e estar 
antenado com pautas sociais.  
          O Presidente fez um apelo dizendo que quando a mesa coloca a pauta “o que ocorrer”, 
não era necessariamente para tornar a pauta muito extensa, até mesmo pelo horário, que eles 
iriam anotar as insatisfações e procurar solucionar ou encaminhar para outras reuniões, mas 
que não seria interessante debater os assuntos naquele momento. Depois da fala do 
presidente, ainda houve uma pequena discussão sobre o assunto, logo amenizado pela mesa 
que explicou novamente que todas as insatisfações seriam avaliadas. 
          O Conselheiro Edson Pinheiro fez uso da fala e disse que gostaria apenas de reiterar a 
outra solicitação que havia feito também por e-mail, onde havia solicitado a participação do 
diretor do programa sócio torcedor numa próxima reunião para que ele pudesse explicar e 
esclarecer algumas dúvidas, e para que o CONDEL, eventualmente, até pudesse contribuir 
para aprimorar o programa. O Diretor do Nação, que estava mediando a reunião, disse que se 
colocava à disposição para fazer essa apresentação numa próxima reunião. 
          Tomou posse da palavra o Conselheiro Gilmar Nascimento, ele perguntou ao 1º 
secretário se ele havia recebido um documento que ele havia protocolado via e-mail. O 1º 
secretário disse que não tinha recebido e que iria verificar com a secretária, Raissa Gama, se 
ela tinha recebido por e-mail. 
          Fez uso da palavra a Conselheira Valeny a qual sugeriu que fosse feita uma prestação de 
contas da tesouraria do CONDEL para que os membros pudessem visualizar a receita do 
CONDEL e atuais despesas, para terem também ideia de como poderiam usar o recurso para 
ajudar o Clube, e disse também que não precisava ser imediatamente, mas que a mesa 
pensasse numa prestação para apresentar numa próxima reunião. 
          Fez uso da fala o Vice-presidente do CODIR, Marcelo Hermes, o qual explanou que não 
havia uma previsão de apresentação de prestação de contas do tesoureiro do CONDEL, logo 
ficava a critério do tesoureiro a prestação de contas, quando seria feita. Disse ainda que ainda 



 

 
 

estava pendente a previsão estatutária do artigo 91 do Estatuto, se esse artigo também 
passaria a valer a partir do dia 30/04, sendo confirmado pelo Presidente da mesa que sim. 
          Fez uso da fala o Conselheiro Nelson Tupinambá, o qual explanou sobre a perda do 
Conselheiro Gianino, que inclusive merecia homenagens póstumas do Conselho pelos grandes 
serviços prestados, e disse também que gostaria de incluir o ex presidente Hamilton Guedes 
nessas homenagens, pois quando faleceu, em dezembro, ele não viu nenhuma homenagem 
feita pelo Clube, e caso tenha tido, talvez ele não tenha tido esse alcance. 
         O Presidente da mesa, Milton, prestou homenagens ao Conselheiro Gianino, o qual tinha 
uma paixão enorme pelo Clube do Remo e que tinha feito realmente grandes coisas pelo Clube, 
e gostaria que de onde ele estivesse ele recebesse essas homenagens, que infelizmente a 
pandemia reprimia as merecidas homenagens, pois tanto o Gianino quanto o Hamilton Guedes 
mereciam uma sessão solene, mas que poderiam realizar uma reunião extraordinária para 
homenagear os grandes remistas que haviam partido. Disse ainda que gostaria de redobrar as 
orações pela recuperação do Dr. Manoel Ribeiro, e refletiu que a vida é muito breve, que ele 
se sentia muito grato e feliz por estar ali com saúde, bem como queria agradecer a todo o 
carinho que recebeu durante a sua recuperação. 
          São esses os principais acontecimentos da reunião, sendo lavrada a presente ata para 
registro, sem prejuízo das informações constantes na gravação realizada, o qual integra a 
presente ata para todos os fins e fica à disposição dos conselheiros pelo prazo de 1 ano. 
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